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TRÊS ANOS
PASSANDO
O BRASIL
A LIMPO
Lava Jato já trouxe mudança na
relação entre público e privado

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Três anos, 192 prisões e
1.317anosempenasaplica-
das depois, a Lava Jato dei-
xaacertezadequealgohis-
tórico está emcursonopaís
acostumado a misturar o
públicoeoprivadosemem-
baraços.Paraalémdeavan-
ços institucionais e legais
pontuais, uma conquista
fundamental, na visão de
especialistas, é o amplo co-
nhecimento e a ampla pu-
blicidade damaneira como
sedãorelaçõesdepodernas
altasesferas.E,apartirdaí,a
primorosa chance de com-
bater desmandos.
Umaressalvaimportan-

te: a operaçãoéumaopor-
tunidade,enãoamudança
do país em simesma.
“Ou aproveitamos essa

oportunidade para fazer
uma grande mudança ou
podeserqueagente sear-
raste por uns 15 ou 20

anos com mais do mes-
mo”, alerta o professor do
programa de pós-gradua-
çãoemCiênciaPolíticada
UFRS, Rodrigo Stumpf
Gonzalez.
O raciocínio gira em

torno de respostas frus-

REPRODUÇÃO

Agentes da Polícia Federal levam malote com material apreendido em operação

trantesaperguntasimpor-
tantes: qual foi a grande
reforma, compatível com
as descobertas da opera-
ção, desde que a Lava Jato
foi às ruas? O caixa 2 elei-
toralestáabolido?Porque
o “pacote anticorrupção”

está parado na Câmara?
“Pablo Escobar foi pre-

soecontinuatendotráfico
de drogas. Dependemos
demuitos fatores, de uma
reforma institucional. O
Congresso deveria mudar
regras, e não vai mudar
absolutamente nada. Não
é a Lava Jato que tem que
mudar, nem que vai mu-
dar. Ela é um incentivo”,
diz Adriano Gianturco,
professordeCiências Polí-
ticas do Ibmec/MG.
Nem o próprio juiz Sér-

gioMoro é absolutamente
otimistacomrelaçãoaofu-
turo. Para ele, “realmente,
há riscos de retrocesso”.
Reconheçamos: gran-

des empresas precisaram
melhorarmecanismos in-
ternos para conter cor-
rupção, a Lei Anticorrup-
ção empresarial foi san-
cionada, poderosos pas-
saramatemeraespadada
Justiça como nunca, pas-
sou a ser autorizada a pri-
são após condenação em
segunda instância e o fi-
nanciamento privado de
campanha foi proibido.
Émuito?“Acrisepoderia

ter sido o momento para
ampla reforma. Na Itália,
depoisdoescândalo,houve
certa mudança do sistema
político.NoBrasil,achoque
os partidos ainda não acor-
daram”, frisou Stumpf.

O FUTURO

“Eu realmente acho
que há risco de
retrocesso. Fatos
como aquela
tentativa de anistia”

SÉRGIO MORO
JUIZ FEDERAL

ANIVERSÁRIO

2014
17 de março
Deflagrada a 1ª fase da
operação, com 17 presos
em sete Estados. Entre
eles, Albertou Youssef.

CAPÍTULOS

38
fases
Total de etapas até ago-
ra. A mais recente delas,
Blackout, foi deflagrada
em 23 de fevereiro.

ANÁLISE

Prisões preventivas podem ser risco

O primeiro grande fru-
to da Operação Lava Ja-
to é a confiança fática,
com dados reais, de sus-
peitas que tínhamos com
relação à corrupção no
Brasil. Tínhamos infor-
mações circunstanciais.
Agora, temos uma ima-
gem clara de como esse
sistema funciona e da di-
mensão dele. Conhecer
algo ruim de si mesmo é
triste, mas necessário,

algo sem o qual não po-
demos caminhar. Como
principal ponto negativo
destaco, do ponto de vis-
ta do Direito Penal, o
uso disseminado da pri-
são preventiva. Está sen-
do usada não como ins-
trumento de proteção do
processo, mas de ante-
cipação da pena. E isso é
um grande retrocesso
em termos de garantias.
Conseguimos o feito his-

tórico de fazer prisões
preventivas durarem
mais do que uma pena
de prisão.
—
HELOÍSA ESTELLITA

ESPECIALISTA EM DIREITO PENAL

ECONÔMICO DA FGV DIREITO SP

ANÁLISE

É preciso fazer o diagnóstico do cenário

Não creio que a ope-
ração vai mudar muita
coisa. Pablo Escobar foi
preso e continua tendo
tráfico de drogas. A di-
nâmica foi a mesma. De-
pendemos de muitos fa-
tores, de uma reforma
institucional. O Congres-
so deveria mudar regras,
e não vai mudar abso-
lutamente nada. Permi-
to-me dizer que tenho a
certeza disso. Não é a

Lava Jato que tem que
mudar, nem que vai mu-
dar. Mas temos coisas
positivas. Finalmente,
essa geração de crianças
e adolescentes pode en-
tender como funciona a
política. Só sendo muito
burro ou idealista para
não entender. A política
é exatamente isso que
estão vendo. E sem en-
tender o que de fato é a
política não dá pra mu-

dar. Primeiro, tem que
fazer o diagnóstico cor-
reto para depois desco-
brir o remédio.
—
ADRIANO GIANTURCO

PROFESSOR DE CIÊNCIAS

POLÍTICAS DO IBMEC/MG
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A OPERAÇÃO EM NÚMEROS

CACIQUES ENCALACRADOS

LULA
t Réu
É réu em cinco ações.
Duas da Lava Jato no
Paraná, uma na Zelotes,
outra na Operação Janus
e mais uma na Lava Jato,
em Brasília. Em uma
delas, é considerado
responsável por
comandar “uma
sofisticada estrutura
ilícita para captação de
apoio parlamentar,
assentada na distribuição
de cargos públicos”.

MICHEL TEMER
t Ameaçado
Aparece em delações
junto a outros do PMDB.
Uma delas aponta que
pediu R$ 1,5 milhão
ilegalmente para a
campanha de Gabriel
Chalita, em São Paulo. A
Procuradoria-Geral da
República tem indícios
de que ele recebeu R$ 5
milhões do dono da OAS,
Leo Pinheiro, um dos
empreiteiros
condenados no petrolão.

AÉCIO NEVES
t Em risco
Seria o “mineirinho” na
planilha da Odebrecht. O
dono do apelido recebeu
R$ 15 milhões em
propinas, em 2014. Um
delator da Odebrecht na
Lava Jato disse ao TSE
que repassou, na
campanha presidencial
de 2014, R$ 9 milhões a
pedido do senador, via
caixa 2, para PSDB, PP e
para o marqueteiro do
tucano.

Ruínageral da
classepolítica
oferece riscos

DIDA SAMPAIO/AE

Ex-ministro José Dirceu (PT) é um dos condenados

Depetistasa tucanos,
rolde investigados
torna futuroeleitoraldo
paísumainterrogação

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

A opinião pública anseia
conheceroquedisseramos
grandes delatores da Lava
Jato,quemrecebeudinhei-
ro sujo, como e para quê.
Os principais líderes políti-
cos do país, de todas as co-
res partidárias, estão na
berlindaeanalistassemos-
tram preocupados com o
quepoderá florescernoce-
nário de terra arrasada na
política de representação.
Um risco seria o am-

biente fértil para que al-
guém se projete com um
discurso fácil, pouco res-
ponsável e desconectado
darealidadefiscal.Umpo-
pulista com discurso sim-
plesmentemoral.
Outro seria o de o novo

lídernacionalnãotercon-
dições e forças suficientes
parareunirumabasealia-
da em torno de princípios
republicanos.
OcientistapolíticoPaulo

Baía, da UnB, não acredita
queoelevadonúmerodeli-
deranças implicadasnas in-
vestigações dilua os prejuí-
zos políticos e eleitorais de-
les. Ao contrário, aprofun-
dará o descrédito da classe.
“Temos um esfacela-

mento da estrutura parti-
dária. A população está
descontente,masaltamen-
te politizada. Nunca se dis-
cutiutantapolítica.Tudois-
so fazcomqueapopulação
tenha expectativas num ‘lí-
der salvador’, que já come-
ça a surgir”, comentou.
Professor da UFRS, Ro-

drigo Stumpf Gonzalez
dizqueaescassezderefor-

mas piora ainda mais o
quadro. “Pode surgir um
populista,mastambémal-
guém cuja imagem proje-
tada não garante lideran-
ça. O Congresso já é frag-
mentado. Podemos ter 15
ou20partidosdividindoa
representação e um presi-
dentequenãoserelaciona
bem com eles”, diz.
“Gera-se um tipo de fa-

natismo,deamoreódio.O
populismo vai do extre-
mismodaesquerdaàdirei-
ta”, complementaAdriano
Gianturco, do Ibmec.

CONTINUA pág. 30
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Érica Gorga

“Lava Jato deveria proteger
também o dinheiro privado”
Professora de Direito do Mercado de Capitais alerta para necessária
distinção entre público e privado e para prejuízos de acionistas da Petrobras

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

A advogada Érica Gorga,
professora de Direito do
Mercado de Capitais da
FGV-SPeperitanaaçãoco-
letiva movida nos Estados
Unidos por investidores
que buscam indenizações
por prejuízos com a Petro-
bras, é taxativa: a Lava Ja-
to erra ao desconsiderar a
proteção ao dinheiro pri-
vado.Confira a seguir seus
argumentos:

Asenhoradizqueodinhei-
roprivadoestásemprote-
ção na Lava Jato. Qual é
exatamenteoproblema?
Crimes que atentam con-
tra a poupança privada es-
tão previstos em lei e as in-
vestigações não têm os in-
cluído.Esseéumponto im-
portanteparaaproteçãodo
sistema financeiro. No site
do MPF com informações
sobreaoperação falamque
verificaramcrimescontrao
sistema financeiro interna-
cional. Mas contra o nacio-
nal, que tem leis próprias,
não. Isso dá mostra de in-
completude da operação.

É fácil entender oprejuí-
zo causado por malver-
saçãoemobraspúblicas,
quandoodinheiropúbli-
co é gasto ilegalmente.

Se obras foram
contratadas
pela Petrobras,
elas não são
propriamente
públicas. A
empresa é de
capital misto.
Sendo assim,
parte do
dinheiro
recuperado
pertence aos
acionistas”

IDP

Comosedáoprejuízoao
capitalprivado?
Em primeiro lugar, é es-
tranho falar em obras pú-
blicas. Se foram contrata-
das pela Petrobras, não é
propriamentepública.Tem
capitaldoEstado,mastam-
bém tem do investidor pri-
vado. Se houve corrupção
com dinheiro da Petrobras
e ele foi recuperado, parte
deve ser dos acionistas.

E está havendo ressarci-

mentosdeles?
Até o momento, não. Pri-
meiro, tem que devolver
para a companhia e depois
temquehaverumaaçãode
indenização para os inves-
tidores.OpróprioMPFteria
quepropor.Aindanãoofez.
A lei prevê que o investidor
pode criar uma associação
civil e, comumanodeexis-
tência dela, ele consegue
mover a ação. É uma di-
ficuldade jurídica, é um sis-
tema bastante complicado.

No sistema americano não
precisa disso. O sistema
brasileiro protege pouco o
investidor privado.

Eissoprejudicaaecono-
mia,a seuver?
Muito. Há grande com-
prometimento do merca-
dode financiamento inter-
no. Há insegurança jurídi-
ca.Com isso, édifícil atrair
investidores estrangeiros.
Parece que estamos repe-
tindo erros do passado.

Osprejuízosqueaponta
são para acionistas de
todosos tamanhos?
A Previ perdeu milhões e
ela, em última instância, é
fundo de pensionistas do
BancodoBrasil. Foi afetado
ummontedegentequepre-
cisaseaposentar.OFGTS,lá
atrás, permitiu que pessoas
usassemoFundoparacom-
prar ações da Petrobras.
Quantos milhões de brasi-
leiros foram prejudicados
comtudo isso?O investidor
investiu combase em infor-
mações falsas da compa-
nhia. Elanãodivulgavaque
fazia investimentos com
propina, que fazia caixa 2
para campanhas, que tinha
obras superfaturadas.

E esses não são os riscos
domercadodeações...
Isso não é risco. É ilícito.
Omercadode ações não é
para correr o risco de ser
roubado. É para correr o
risco domercado.

Tem alguma teoria so-
bre oporquêdaLava Ja-
tonãoconsiderarocapi-
talprivado?
O que tenho é a análise
histórica do Brasil. Desde
que é colônia confun-
de-se patrimônio público
e privado. Às vezes, uma
obra que não é pública é

considerada pública. Está
na hora de aproveitar a
Lava Jato, que tem o mé-
rito de trazer questiona-
mentos de práticas ado-
tadas no Brasil, para dei-
xar bem clara essa distin-
çãodoque édoEstado e o
que não é. A investigação
avança na defesa do pa-
trimôniopúblico.Deveria
avançar na proteção do
patrimônio privado.

Novelo capixaba prestes a ser desenrolado
Mais cedo oumais tarde,

aLavaJatoterádedesenro-
lar novelos que encontrou
noEspíritoSanto,oquepo-
de resultar na identificação
de corruptos capixabas. O
Estado é um dos sete onde
há previsão de desdobra-
mentos ao longo de 2017.
Curiosamente, reforçam

aequipedaPolíciaFederalno
Estado, os delegados Lucia-

noFloresdeLima,responsá-
vel pela condução coercitiva
doLulanaLava Jato, eMár-
cio Anselmo, responsável
por iniciar aoperação.
Cartel, superfaturamen-

toepropinasnasededaPe-
trobrassãosóalgunsdosfa-
tos que precisam ser escla-
recidos pela investigação.
Noanopassado,odela-

tor Fernando de Moura,

considerado amigo de Jo-
sé Dirceu, disse em depoi-
mento que distribuiu di-
nheiro ilegal, em 2004,
para campanhas em Vitó-
ria, Cariacica, Rio de Ja-
neiro e Fortaleza. A for-
ça-tarefa ainda não apon-
tou quem foram os desti-
natários dos recursos.
Também existe expec-

tativa em torno do inqué-

rito aberto pela Polícia Fe-
deralparaapuraromotivo
de “Cesan” ter aparecido
em lista relacionada a pa-
gamentosilícitosfeitopelo
chamado departamento
de propina daOdebrecht.
Na 35ª etapa da Lava

Jato, em 26 de agosto, a
polícia chegou a cumprir
um mandado de condu-
ção coercitiva emVitória.

VITOR JUBINI - 28/10/2014

Sede da Petrobras em Vitória: obra sob suspeita
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ESQUEMA DA ODEBRECHT

Padilha tinha
quatro senhas
para caixadois

MARCELO CAMARGO/ABR

Eliseu Padilha, ministro da Casa Civil, não quis se pronunciar sobre acusações

Segundodelator,
ministro acertava
entregadedinheiro
que iaparaoPMDB

BRASÍLIA

Oministro-chefe da Ca-
saCivil, EliseuPadilha, re-
cebeu da Odebrecht pelo
menosquatro senhaspara
opagamentodecaixa2ao
PMDB, segundo informou
o ex-executivo José de
Carvalho Filho em depoi-
mento prestado ao Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE). As senhas eram as
seguintes: Foguete, Árvo-
re, Morango e Pinguim.
CarvalhoafirmouaoTSE

que Padilha intermediou o
pagamentodecaixa2parao
PMDB.Ovalortotaldestina-
doaoPMDBchegouaR$10
milhões, dos quais R$ 500
mil teriamsidoparaoentão
deputado federal Eduardo

Cunha (PMDB-RJ). Do
montante, R$ 4milhões te-
riamsidonegociadosdireta-
mente por Padilha.
Odelatorafirmouqueos

integrantes da Odebrecht
procuraramPadilhadepois
de terem sido cobrados pe-
loex-presidentedaCâmara
Eduardo Cunha sobre o
atraso no envio do dinhei-
ro. Segundo advogados
que acompanharam o de-
poimento, Padilha disse
que iria conversar comCu-

nha para saber a respeito.
Segundoapurouarepor-

tagem, José de Carvalho Fi-
lhoprocurouopeemedebis-
taparasolicitarosendereços
onde seriam entregues as
quantias. Padilha teria for-
necido os endereços repas-
sados para a ex-secretária
Maria Lúcia Tavares, que
atuava no setor de propina
daOdebrecht.EraMariaLú-
cia a responsável por criar
senhas que seriam entre-
gues aPadilha.

ADIVISÃO
Os repasses da Odebre-

cht ao PMDB teriam ocorri-
do nas seguintes datas:
13/08/2014 (R$ 1,5 mi-
lhão, senha: foguete);
02/09/2014 (R$ 1 milhão,
senha: árvore);
04/09/2014 (R$ 1 milhão;
senha: morango),
10/09/2014 (R$ 1 milhão,

senha: agenda);
30/09/2014 (R$ 500 mil,
senha:pinguim).Asomató-
riadessesvaloreschegaaR$
5 milhões. O delator não

soube explicar porque a
quantia é superior aos R$ 4
milhões que haviam sido
acordados.
De acordo com José de

CarvalhoFilho,umdos lo-
cais indicados por Padilha
foi o escritório de José Yu-
nes, amigo e ex-assessor
deTemer.Essepagamento
teria sido realizado no dia
4 de setembro de 2014.

OUTROLADO
Procurado,oministroEli-

seuPadilhainformouquees-
táemrepousoporrecomen-
dação médica e não se ma-
nifestaria sem ter conheci-
mentodo conteúdo. AOde-
brecht respondeu que está
colaborando comas investi-
gações. (Comagências)

REPASSES

R$ 5
milhões
É o total de caixa dois
que teria sido destinado
ao PMDB pela Odebrecht.
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TSE usará dados daOdebrecht em julgamento
Dados do computador

que armazenava informa-
ções sobre o setor da pro-
pina naOdebrecht vão ser
usadosnoprocessoquein-
vestiga a chapa Dilma-Te-
mer no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).
As informações, aguar-

dadas pelos investigado-
res e em poder da Polícia
Federal,estãoprestesaser

juntadas ao processo, e
podem trazer novos indí-
cios sobre doações decla-
radas ouemcaixa2para a
chapa que venceu as elei-
ções em 2014 .
Os advogados dos par-

tidos dizem que as novas
planilhas serão funda-
mentaisparaesclareceros
valores dos repasses em
2014.Oproblema, segun-

doeles, équeosdados for-
necidos pela Odebrecht
nos depoimentos vão até
março de 2014, e o deta-
lhamento de todo o ano
eleitoral está no computa-
dor da empresa.
“Ficou visto que nin-

guémtemosnúmeros.Aúl-
timaplaninhaexistenteéde
março de 2014. Falta a pla-
nilha da Suíça”, disse um

dos advogados que acom-
panhouasacareaçõesnaúl-
timasexta-feiraentreex-di-
rigentes daOdebrecht.
O relatordocasodacha-

paDilma-TemernoTSE,mi-
nistro Herman Benjamin,
disse na abertura da sessão
de acareação que eles esta-
vamalinãoparaconfrontar
versões,masparaesclarecer
alguns pontos. (AG)

TSE

Ministro Herman Benjamin é o relator do processo
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